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Construtora investe em novos empreendimentos 

A crise de energia e a alta do dólar não devem trazer grandes impactos nos negócios das construtoras que operam com imóveis de luxo e alto luxo. Pelo menos, é o que espera a Canopus Empreendimentos e Incorporações. A previsão da construtora, que opera com imóveis de alto luxo, é de colocar 350 novos apartamentos no mercado este ano. O volume é 25% acima de 2000.
"Trabalhamos com planejamento de longo prazo. Acreditamos que a crise seja passageira e isso não vai nos levar a mudar de planos", afirma Lucas Botelho Mattos, diretor de incorporações da Canopus. No total, são R$ 82 milhões de investimentos nos sete edifícios (cinco neste primeiro semestre e dois no segundo).

Para comemorar os 30 anos de atividades no setor de construção civil, a empresa está lançando, na próxima quarta feira, quatro prédios de luxo na Zona Sul de Belo Horizonte. No total, os edifícios vão contar com 148 apartamentos de quatro quartos em tamanhos que variam de 138 a 190 metros quadrados. "O consumidor de alto luxo é mais estável, menos vulnerável às oscilações da economia", observa Mattos.
Reprodução Detalhada
Uma das novidades do novo edifício são as super-maquetes com três metros de altura cada. Os apartamentos são visualizados por meio do sistema "full vision", que é o protótipo de um apartamento decorado, reproduzido nos mínimos detalhes. Os quatro empreendimentos que vão ser lançados na próxima quarta feira estão em terrenos que vão de 3 a 7 mil metros quadrados. "Isso faz com que a área de lazer seja maior. E hoje em dia, com os problemas de trânsito e segurança, as pessoas tem valorizado a diversão dentro da própria casa", observa Mattos
